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1\'iinistério do Meío Ambiente,' dos 
Recursos Hídricos e da Amazônia Legal. 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS 
RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEi~ 

PORTARIA N9 68, DE 6 DE AGOSTO DE 1996 
o PR.BSIDBNTE DO INSTITUTO BRASll.EIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 

RENOVÁVBIS - IBAMA, no 1180 das llribuições que 1bc, são cooferidas pela Lei Nº 7.73S, de 22 de fevereiro de 1989, 
pelo art. 24 do Anexo l ao Deaeto 78, de OS de abril de 1991 e pelll8 incioos n e XIV do art. 83, Caprtulo IV do Regimeato 
lntemo aprovado pela Portaria Nº 44S, de 16 de agosto cio 1!189, do Minietido cio Inlerior, e: 

Coosiderwlo que as Aaociações de Moiadorea da ~a Ezlnlivista Quilombo do Fndlal apti:seatano, *> 
IBAMA um Plano de Utilimçio da reférida Reser,.oa, elabo!.do de .:otdo com 08 1enbo8 da Portuia Nt Sl-N, de 11 4e 
·mafu~1994,e~peloomorodoresda-; - . - · ' 

éo.isideràn,;io quo através ela Portuil IBAMA Nº 46-N, de 06 de> maio· cio 1994, fui criada • C-ollliS8io du 
Populações Tnodiciooais, tmdo como ~ia a aprovação dos Planos de Ulilmoçio das Reservu lhlralivi.ias; 

• - ~ CIIJ!!l a Comissio das Popui.ç&s 'J'.ndicionais na 611a 13ª Reunião, realizada no-dia 14 de maio.de 
1996, ~ou o Plmo cio Ulililaçio da Reserva Extrativista Quilombo do Frechai, cesoã v~_; _ _ · 

Art. 1 ° - Aprovar o Plano ck, U~ da Resetva Extrativista Quilom~ c1o' Ftec:hal, c:oostlBle do _.. l l 
~Portaria. 

M. 2º - llsca PQlfaria eaira ein viB()r na data de - publicaçlo. 

lIDUAIU>O DB SOUZA MARTINS 
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ANEXO l,,- , " : ' 
PLANO DE UTILIZAÇÃO DA RESERVA-EXTRATIVISTA. 

QUILOMBO DO FRECHAL 

l , 

' - 
FINALIDADE DO PLANO 

01. Promover ó -Desenvolvimento Sustentado da Reserva Extrativista 
Quilombo do Frecha!, através de regulamentos que disciplinam o.Uso dos 
Recursos Naturais e os comportamentos a serem seguidos pelos moradores 
beneficiár;i.os, servindo de guia para que eles executem suas ações 
dentro dos limites estabelecidos. 
02. As, Associações em Assembléias decidirão· quais as familias que 
historicamente trabalham na mesma e que além do extrativismo poderão 
continuar a trabalhar com agricultura-nos moldes tradicionais. 
03, O presente Plano serve para manifestar ao IBAMl\. os compromissos 
dos moradores com relação ao uso dos Recursos Naturais Renováveis, 
mediante respeito às legislações vigentes sobre o Meio Ambiente, se 
constituindo wn instrwnento para avaliacão dos critérios 
estabelecidos. 

RESPONSABILIDADES PÉLA_EXECUÇÃO DO PLl\NO 

04. Todos os beneficiários são responsáveis pela execução do Plano de 
Uso - na condição de - co-autores e responsáveis no gerenciamento _ da 
Reserva. De forma direta, as Associações de Moradores e um Conselho 
Paritário formado pelos diri-gentes das Associações mais 02 (duas) 
pessoas escolhidas em cada wna das comunidades, do Quilombo, do Rumo e 
do Deserto. 
05. Caberá às Diretorias orientar os associados e moradores para que 
o Plano de Uso seja cwnprido e o Conselho se responsabilizará pelo 
acoinpanhaménto ~ fiscalização de sua execução. 

DO USO DA ÁREA 

06. O uso- da, área da RESEX será feita pelos moradores, den, -:i -,s 
limites te·rri-toriais naturais, definido. em comum acordo ,entre· os 
represen.tantes das comunidades com :i:eferendo do Conselho, de modo ,, 
promover- 'uma convivência pacifica ent.re+as-mesmas , .: 
~~ A pesca será permitida exclusivamente para subsistência das 
tai~:.lias, observando-se a legislação vigente com relação aos métodos, 
apetrechos e período do ano. - 
OS. Fica proibido a caça a apanha de animais silvestres, em 
obediência ao Código de Proteção à Fauna. 
09. Os moradores poderão extrair madei:r:a ou lenha para uso próprio, 
uso _ern construções no interior da zesezva , móveis e instrumentos de 
trabalho, após·'•consulta--ao IBAMA, de forma a garantir o equilibrio d, 
floic'esta e_xistente. -- · , 
10. Conforme eistabeleeido no Código Florestal, não podem ser 
desmatadas as florestas de prese:i:vação permanente tais como: Matas nas· 
encoatias dos Mor:r:os, nascentes do rios, riachos, có:i:regos, ao longo 
·dos cursos d'água entre ~utros. ' 
., 11. A coleta· de côco babacu bem como o uso da palha pa:ra cobertura - de 
casas, utensllios de trabalho e apet_rechos domésticos pode .sez feita 
normàlmente. t proibido 'a retirada do palmito, aplica-se o mesmo ao 
açai. 
_12. É permitido a cr í.ação de animais domésticos tais como: galinha, 
poz co , o·vel)las, gado, etc., deade que feito em comum acordo com os 
moradores da vizinhança, desde que não sejam desmatadas. novas _ áreas 
para pastagens. Qua,ndo necessário, a conatrrução de cercas, currais, 
baias, galinheiros ou outro'método de proteção será feito por contQ do 
proprietário,do animal. 
13. , Fica proibido - o uso da ârea da reserva como pastagens _para 

· animals, de moradores de fora da Reserva. Caberá ao Conselho buscar 
·meios para conscientizar e faze:i: cw:nprir a proibição junto aos atuais 
ususários, alê~ de procurar soluções para os casos especificos. 

USO DOS BENS PATRIMONIAIS 
14. Todos os bens patrimoniais desapropriados tipo: casarã~. pista de 
pouso, redes elétricas, casas de farinha, _cur:i;ais, casas e!,, vaqueiros 
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e outros, serão de uso comum, de modo a beneficiar todos os moradores 
da Reserva, de acordo com regulamento a ser estabelecido pelas 
Associações. 
15. A pista de pouso deverá ser mantida em seu estado de conservação, 
sendo seus beneficiários diretos os moradores da RESE)( e indireto o 
Municlpio de Hirinzal considerando os casos e.mergenciai!I·- e 
dificuldades de acesso aos·centros mais desenvolvidos. 
"16. Caberá ao Conselho com aval do IBAMA, firmar tenno de ceasão ou 
outro instrumento com a Prefeitura Municipal de Mirinzal para 
utilização da pista de pouso, com cri t é r i os de uso e manutenção bem 
definidos. 
17. Cur,rais de madeira, pastagens, açudes e acessórios deverão ser 
conservados para uso das comunidades na exploração da pecuária, 
conforme localização e conveniências. 
18. As casas de farinha continuarão beneficiando os moradores das 
comunidades, caberá a cada Associação onde as mesmas estiverem 
localizadas, definir os critérios de utilização. 
19. O casarão em estilo colonial será utilizado pelas Associações com 
ac~mp~n~a.tnento .,do IBAMA pqra as ações de fiscalização, pesquisa, 
educação ambiental e outras na Reserva em seu ~ntorno e na região, 
2·0. ilonsiderando ainda o tamanho do imóvel, e-ste será usado como sede 
do Conselho da RESEX, Escolas, de Primeiro Grau e/ou Segundo Grau e 
outras atividades a serem definidas pelp Conselho, de modo a 
beneficiar todos os moradores da Reserva. 
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f!SCALIZAÇÃO' DA0RESERVA 
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"'21. Cabe às Associações e ao Conselho a coordenação e realização da 
• fiscalização e controle da RESEX em conjunto com o IBAMA. 
22. Cada morador é um fiscal·, 1 Cabe a ele zelar para que os recursos 
naturais sejam. conservados e/ou explorados racionalmente, em respeito 
à legislação_ vi·gente e como forma de garantir a sobrevivência das 

._gerações futuras . 
· :n .. Cab'e'rá · ao Conselho orientar as As soc i acõesê deliberar sobre casos 
; =omissos corrfo rme · éostumes, 'normas, bom senso e auxiliar na 
fiscalização, ' ·' 1 
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PENALIDADES 

24. O morador da RESEx que cometer qualquer infração ao regulamento 
estará sujei to a penalidades de simples advertência, suspensão 
temporária de seus direitos de utilização da Reserva e até a revogação 
do contrato de concessão de uso. 
25. As petalidades serão aplicadas pelas diretorias de cada 
Associação à qual o associado infrator estiver ligado e, dependendo da 
gravidade, até pelo Conselho. 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

26. O presente Plano de Utilização poderá ser alterado ai., ,3 a 
proposta ser apresentada pelo menos por 4 0% (quarenta por cent.o) dos 
moradores, aprovado pelo Conselho, pela Assembléia Geral, desde que a 
alteração proposta não entre em conflito com a finalidade da Reserva e 
que seja aprovada pelo IBAMA. 
27. Pesquisas, filmagens, fotografias, e coleta de material genético 
no interior da Reserva s6 poderão ser realizadas mediante autorização 
expressa do IBAMA, após ouvir as Associações. 

(Of. nç 924/96) 
- ----- --------------- 


